
Economia Social – Desafios; 

Oportunidades e Riscos; 

Seminário – Mulheres, Inova-

ção e Competitividade; 

Causas Sociais – Necessida-

des e Respostas; 

Sustentabilidade e Financia-

mento – Novas Formas e Ins-

trumentos; 

A Economia Social e o Desen-

volvimento Local e Regional. 

Com vista a destacar novos 

empreendedores com projetos 

ainda em fase inicial ou de 

crescimento, a Fundação AIP, 

o Montepio Geral e o IES Soci-

al Business School, patrocina-

ram a primeira edição do pré-

mio “Empreendedor Social”, 

sendo galardoado o projeto 

“Super Babysitters”. O vence-

dor recebeu o prémio monetá-

rio de 1.500 euros e um stand 

gratuito em 3 feiras à escolha 

do empreendedor por parte da 

Fundação AIP, uma bolsa de 

formação do IES-Social Busi-

ness School e apoio de mento-

ria durante seis meses por 

parte do Montepio Geral. 

Fórum Portugal Economia 

Social 2016 

A RedeMut - Associação Por-

tuguesa de Mutualidades 

marcou presença no Fórum 

Portugal Economia Social, na 

FIL, com um espaço próprio, 

apresentando-se aos visitantes 

e às Instituições de Economia 

Social e Solidária, num evento 

que serviu de montra para o 

Setor.  

Este primeiro Fórum dedicado 

à Economia Social e Solidária, 

foi promovido pela Fundação 

AIP e pela CASES, tendo de-

corrido de 19 a 21 de Maio. Foi 

um encontro multidisciplinar, 

constituído por uma mostra e 

um fórum de debate, que pre-

tendeu promover, dinamizar e 

qualificar o sector da economia 

social e solidária como respos-

ta para novos problemas soci-

ais e adequação de serviços às 

necessidades, estimulando a 

coesão social em prol do de-

senvolvimento económico e 

social do país. Foram três dias 

de intensa atividade nas mais 

de 60 horas de fóruns e troca 

de ideias, colocando o sector 

da economia social no centro 

do debate para um crescimento 

sustentável. Cerca de 150 enti-

dades e mais de 5 mil visitan-

tes mostraram, neste encontro 

do Empreendedorismo e Inova-

ção Social, as suas preocupa-

ções, soluções e serviços e 

produtos inovadores. 

O Portugal Economia Social 

contou com o Alto Patrocínio 

do Presidente da República, o 

apoio institucional do Ministério 

do Trabalho, Solidariedade e 

Segurança Social, a parceria 

de várias entidades públicas e 

privadas – Associação Mutua-

lista Montepio Geral, Santa 

Casa da Misericórdia de Lis-

boa, Fundação AIP, Cases, 

Instituto de Emprego e Forma-

ção Profissional, Instituto da 

Segurança Social, Instituto 

Nacional da Reabilitação – 

para além de cerca de outros 

30 organismos locais, sociais, 

universidades, fundações, en-

tre outras que constituíram o 

Conselho Estratégico. 

O Ministro do Trabalho, Solida-

riedade e Segurança Social, 

José Vieira da Silva, marcou 

presença na abertura oficial do 

Encontro. 

Alguns temas que estiveram 

em debate: 

Os Desafios da Economia 

Social no Contexto Português 

e Europeu; 

Empreendedorismo e Inova-

ção Social;  

Gestão das Organizações da 

N E S T A  

E D I Ç Ã O :  

A RedeMut 

I Fórum Portugal 

Economia Social 

1 

Destaques      

Legislativos 

Novas regras das 

receitas médicas 

2 

Atualidades 

Carta Portuguesa 

para a Diversidade 

2 

Barómetro Social 

Medicinas Alternati-

vas 

3 

Agenda 3 

A Saber 

Programa EDP 

Solidária - Saúde 

3 

A Nossa Rede 

A Vilanovense-AM 
4 



Mais 4.919 pessoas 

passaram a ter acesso ao 

Rendimento Social de 

Inserção (RSI), entre 

março e abril, mês em que 

210.473 beneficiários 

receberam esta prestação 

social, segundo dados da 

Segurança Social. O valor 

médio da prestação de RSI 

por beneficiário foi, em 

abril, de 115,69 euros. 

Fonte: Instituto de Segurança 

Social (ISS)  

Legis - A RedeMut 

informa... 

Novas regras das receitas 

médicas 

Foi publicada no passado dia 

13 de maio, a Portaria n.º 

138/2016, que estabelece 

regras para a prescrição ele-

trónica de medicamentos com 

desmaterialização de receita. 

Este projeto de desmateriali-

zação do circuito da receita 

médica tem como objetivos 

principais a eliminação da 

necessidade do papel, o au-

mento da conveniência do 

acesso à medicação por parte 

dos utentes, o aumento da 

segurança da prescrição por 

parte dos prescritores, a pro-

moção do combate à fraude e 

ao desperdício através de um 

melhor controlo no momento 

da dispensa dos medicamen-

tos e a promoção de melho-

res práticas ambientais. A 

operação contribui também 

para a generalização do uso 

do Cartão do Cidadão como 

meio de autenticação eletróni-

ca. 

O processo de desmateriali-

zação da receita, cuja imple-

mentação foi imposta, a partir 

de 1 abril de 2016, para as 

instituições do SNS, por força 

do disposto no Despacho n.º 

2935-B/2016, de 24 de feve-

reiro, é agora, também, obri-

gatória para todos os prescri-

tores. 

Assim, nos termos do n.º 1 do 

artigo 3.º da citada portaria, 

todos os prescritores devem 

dispor, pelo menos, de um 

dos meios de autenticação - 

certificado digital qualificado 

ou chave móvel digital - de 

cordo com a seguinte calen-

darização:  

a) Quanto a beneficiários da 

ADSE - Direção-Geral de 

Proteção dos Trabalhado-

res em Funções Públicas, 

em 1 de junho de 2016, 

para prescritores cuja vi-

gência das convenções se 

inicie nessa data ou em 

data posterior, ou 

em 1 de julho de 2016, nos 

demais casos; 

b) Em 1 de setembro de 2016, 

para todos os prescritores 

não abrangidos pelo Des-

pacho n.º 2935-B/2016, de 

24 de fevereiro, publicado 

no Diário da República, 2.ª 

série, n.º 39, de 25 de feve-

reiro, ou pelo disposto na 

alínea anterior. 

De salientar, ainda, que os 

SPMS - Serviços Partilhados 

do Ministério da Saúde, facul-

tam, no âmbito das suas atri-

buições, todo o apoio de con-

sultoria técnica e processual 

aos prescritores abrangidos 

pelo presente diploma, com 

vista à sua execução. 

link 

onde se insere e atua. 

Valorizar as características, 

as competências e o talento 

de cada pessoa promove a 

igualdade de tratamento e de 

oportunidades, combatendo 

os estereótipos e as discrimi-

nações e fomentando uma 

cultura de inclusão baseada 

no respeito pelo ser humano. 

Uma cultura de Diversidade 

contribui para o desenvolvi-

mento pessoal e profissional, 

para a eficiência e competiti-

vidade das organizações e 

para a melhoria das condi-

ções sociais e económicas. 

A iniciativa vai ao encontro do 

desafio lançado pela Comis-

são Europeia e tem eco em 

Portugal pelo GRACE (Grupo 

de Reflexão e Apoio à Cida-

dania Empresarial), enquanto 

membro da CSR Europe 

(Rede Europeia de Promoção 

da Responsabilidade Social 

Corporativa). 

A versão portuguesa conta 

CARTA PORTUGUESA PARA  A 

DIVERSIDADE 

A Carta tem como princípio a 

Diversidade, entendida como 

o reconhecimento, o respeito 

e a valorização da (s) diferen-

ça (s) entre as pessoas, inclu-

indo particularmente as dife-

renças relativas ao sexo, 

identidade de género, orienta-

ção sexual, etnia, religião, 

credo, território de ori-

gem ,cultura, língua, naciona-

lidade, naturalidade, ascen-

dência, idade, orientação 

política, ideológica ou social, 

estado civil,  situação familiar, 

situação económica, estado 

de saúde, deficiência, estilo 

pessoal e formação. 

A Diversidade numa organi-

zação é potenciadora de ino-

vação, atração, retenção, 

promoção de talento e de 

competências diversas e 

representa uma mais-valia ao 

tornar a própria organização, 

um espelho da sociedade 

com um grupo de trabalho 

constituído pelo Alto Comis-

sariado para as Migrações, 

Fundação Aga Khan, Comis-

são para a cidadania e Igual-

dade de Género, Comissão 

para a Igualdade no Trabalho 

e no Emprego, IAPMEI-

Agência para a Competitivida-

de e Inovação, Instituto do 

Emprego e Formação Profis-

sional, INA - Direção-Geral da 

Qualificação dos Trabalhos 

em Funções Públicas e Insti-

tuto Nacional para a Reabili-

tação, além de 30 empresas 

parceiras. 

As organizações signatárias 

desta Carta assumem a Di-

versidade como um imperati-

vo ético, traduzindo-se num 

princípio basilar e orientador 

da sua atuação interna e 

externa, fazendo parte dos 

seus valores e da sua identi-

dade institucional. 

 

Fonte: www.cartadiversidade.pt 

    

https://dre.pt/application/file/74443278
http://www.cartadiversidade.pt/


Na última década, tem-se 

verificado uma maior procura 

por parte dos Portugueses de 

medicinas não convencionais. 

Os dados permitem saber que 

cerca de um em cada seis 

portugueses revela ter já utili-

zado as terapêuticas alternati-

vas, nas duas semanas ante-

riores a serem inquiridos e 

pelo menos um em dois ao 

longo da sua vida. A Organi-

zação Mundial de Saúde 

(OMS) sugere uma definição 

de forma abstrata para as 

medicinas alternativas: “as 

medicinas não convencionais 

abrangem todas as terapias 

que não são utilizadas pela 

medicina convencional”. 

Algumas das Clinicas das 

Associadas da RedeMut pos-

suem, juntamente com as 

especialidades de Medicina 

Convencional, as terapêuticas 

da Medicina Alternativa. Se-

gundo dados estatísticos de 

2015, foram realizadas nas 

referidas clínicas, cerca 658 

consultas entre as Terapêuti-

cas de Medicina Alternativa, 

sendo a Acupuntura a mais 

procurada, seguindo-se a 

Osteopatia e a Massagem, 

conforme gráfico. 

Nacional de Saúde (SNS) e também por 

IPSS (Instituições Particulares de Solidari-

edade Social) que tenham instalações de 

cuidados permanentes de saúde devida-

mente licenciados pelo Ministério da Saú-

de. 

A avaliação das candidaturas inclui a aná-

lise de fatores como: 

 parecer do ministério da Saúde / Direção 

Geral de Saúde, no caso dos projetos 

oriundos de entidades do SNS 

O Programa EDP Solidária - Saúde é um 

investimento em projetos que têm como 

objetivo melhorar as condições clínicas e 

sociais decorrentes de problemas de Saú-

de, incluindo a reabilitação pontual de ins-

talações muito degradadas de instituições 

prestadoras de cuidados permanentes de 

saúde e a doação de equipamentos médi-

cos que não sejam de consumo corrente e 

de utilização primária. 

Os projetos podem ser promovidos por 

centros hospitalares/hospitais do Serviço 

 relevância médica e social 

 custo/benefício 

 número de beneficiários 

 medição de impacto 

 experiência das entidades candidatas 

 percentagem de recursos monetários 

próprios 

As candidaturas à edição de 2016 estão 

abertas de 27 de junho a 17 de julho de 

2016 . 

Formação Pós-Graduada; Traba-

lhos Escolares; Prémio Especial 

Personalidade do Ano. 

link 

X Congresso SPODOM 

21 e 22 de junho de 2016, no Hotel 

Tryp Lisboa Aeroporto. 

A Sociedade Portuguesa de Osteo-

porose e Doenças Ósseas Metabó-

licas (SPODOM) vai realizar a 10.ª 

edição do seu Congresso. 

Integrada no Congresso, está tam-

bém a 1.ª  Reunião Conjunta das 

Sociedades Portuguesa e Ucrania-

na de Osteoporose. 

link 

IX Simpósio Nacional de Investi-

gação em Psicologia 

A realizar-se de 30 de junho a 2 de 

julho de 2016, na Universidade do 

Algarve, promovido pela Associa-

ção Portuguesa de Psicologia. 

link 

 

Conferência COMPETE 2020 

Centro de Reuniões da FIL | Par-

que das Nações  

Lisboa | 7 junho 2016                  

link 

Prémio Cooperação e Solidarie-

dade António Sérgio 2016-5ª 

Edição 

As candidaturas decorrem entre 1 

e 30 de junho de 2016. As instru-

ções e os formulários estarão dis-

poníveis no site da CASES 

(www.cases.pt).  

O Prémio Cooperação e Solidarie-

dade António Sérgio, criado pela 

CASES em 2012, destina-se a 

homenagear as pessoas singulares 

e coletivas que, em cada ano, mais 

se tenham distinguido no setor da 

Economia Social e será atribuído 

nas categorias: Inovação e Susten-

tabilidade; Estudos e Investigação; 

A legislação portuguesa é das 

poucas no mundo que inclui 

sete terapêuticas não conven-

cionais [acupunctura, fitotera-

pia, homeopatia, naturopatia, 

osteopatia, quiropraxia e me-

dicina tradicional chinesa]. 

Em 2003, foi publicada a lei 

que regulamenta a prática de 

seis tipos de medicinas alter-

nativas e, em 2013, reforçou-

se a regulamentação, tendo 

sido incluída a medicina tradi-

cional chinesa. 

Lei n.º 45/2003, de 22 de Agos-

to 

Lei n.º 71/2013, de 2 de Setem-

bro 
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http://www.cases.pt/0_content/actividades/premio/PASRegulamento-5.%C2%AA.pdf
http://www.spodom.org/
http://appsicologia.org/9SimposioInvestPsic/
http://www.poci-compete2020.pt/media/conferenciacriavalor
http://www.cases.pt
http://www.acss.min-saude.pt/Portals/0/53915392.pdf
http://www.acss.min-saude.pt/Portals/0/53915392.pdf
http://www.acss.min-saude.pt/Portals/0/0543905442.pdf
http://www.acss.min-saude.pt/Portals/0/0543905442.pdf


 

A VILANOVENSE - AM, é uma Associação Mutualista constituída por um grupo de portuen-

ses e gaienses, a 8 de Dezembro de 1882, com a designação inicial de Associação de 

Beneficência Fúnebre, com sede na Rua das Flores, no Porto.  

A Vilanovense consciente das necessidades sociais, de prevenção da saúde e desenvolvi-

mento biopsicossocial das crianças, adultos e idosos associados, e da necessidade de rentabilização/afetação dos seus 

espaços e equipamentos, tem vindo a criar serviços sustentáveis e inspiradores de ações inovadoras e empreendedoras 

que gerem valor social e beneficiem, simultaneamente, os seus associados e a comunidade local. 

Atualmente, esta instituição desenvolve, a título principal, modalidades complementares de segurança social e saúde atra-

vés do apoio médico, de enfermagem, medicamentoso e de bem-estar, prestados pela Liga das Associações de Socorro 

Mútuo de Vila Nova de Gaia, da qual A Vilanovense – Associação Mutualista, é societária fundadora. 

No âmbito da Segurança Social disponibiliza:  

Modalidade  de Benefício Complementar de Segurança Social - Subsídio de Funeral 

Diversas Respostas Sociais - Serviço de Apoio Domiciliário; Estruturas Residenciais para Idosos; Gabinete de 

Apoio Social que promove respostas sociais inspiradas em princípios mutualistas com vista à inclusão dos associados, 

familiares e comunidade local, garantindo a proteção social e promoção da saúde e bem-estar a todos os associados e 

familiares, num esforço de entreajuda e partilha integrada de recursos orientados para melhoria da sua qualidade de 

vida 

No âmbito da Saúde presta, através da Liga das Associações de Socorro Mútuo de Vila Nova de Gaia: 

Cuidados de Medicina Preventiva, Curativa e de Reabilitação (Cardiologia, Cirurgia Geral, Cirurgia Plástica, Cirurgia 

Vascular, Clínica Geral, Medicina Dentária, Dermatologia, Endocrinologia, Gastrenterologia, Ginecologia, Medicina Inter-

na, Nefrologia, Neurologia, Neuropediatria, Nutrição, Oftalmologia, Ortopedia, Otorrinolaringologia, Pediatria, Pedopsi-

quiatria, Pneumologia/Alergologia, Podologia, Psicologia, Psiquiatria, Terapia da Fala e Urologia) 

Assistência Medicamentosa 

Clinica Estética e Medicina Integrativa 

É associada aderente do Cartão RedeMut – Serviço de Assistência Médica Domiciliária Noturna 

Os associados da RedeMut beneficiam, na Farmácia e Ótica, dos seguintes descontos: 10% sobre os medicamentos de 

venda livre (não sujeitos a receita médica), produtos de saúde, dermocosmética e cosmética; 10% sobre os medicamentos 

sujeitos a receita médica (na parte não comparticipada) e 20% em Aros e Lentes Oftálmicas.  

{ŜŘŜ {ƻŎƛŀƭΥ wǳŀ {ŜǊŀŬƳ wƻŘǊƛƎǳŜǎ Řŀ wƻŎƘŀ ƴȏоф  

пплл-олс ±ƛƭŀ bƻǾŀ ŘŜ Dŀƛŀ 

Telf.: 223 754 711 

http://avilanovense.pt/ 

Email:  geral@avilanovense.pt  

/ƭƛƴƛŎŀ Řŀ [ƛƎŀΥ wǳŀ {ŜǊŀŬƳ wƻŘǊƛƎǳŜǎ Řŀ wƻŎƘŀΣ оф  

пплл-олс ±ƛƭŀ bƻǾŀ ŘŜ Dŀƛŀ 

Telf.: 223 771 011/2  

http://www.ligagaia.pt/clinica/ 

Email:  clinica@ligagaia.pt  

CŀǊƳłŎƛŀ Ŝ jǝŎŀ Υ wǳŀ aŀǊǉǳşǎ {ł Řŀ .ŀƴŘŜƛǊŀΣ опп  μ ± b Dŀƛŀ  

Telf.: 223 771 010 

http://www.ligagaia.pt/farmacia/ 

Email: farmacia@ligagaia.pt μ optica@ligagaia.pt  

Horário: 2ª a 6ª - 8h00-24h00  | Sáb - 9h00-20h00  

/ƭƝƴƛŎŀ ŘŜ 9ǎǘŞǝŎŀΥ wǳŀ {ŜǊŀŬƳ wƻŘǊƛƎǳŜǎ Řŀ wƻŎƘŀΣ офτоȏ ± b Dŀƛŀ 

Telf.:  223 774 000—926 361 384  

http://www.ligagaia.pt/clinica-estetica/ 

Email: clinicaestetica@ligagaia.pt    

Horário: 2ª a 6ª - 8h00-20h00  | Sáb - 9h00-19h00  
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